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N úm. 2.856

\ t M  de g u e rra ?

E l  p a r t id o  z o r r i l l i s t a  s i  h e m o s  d e  a t e ­
n e m o s  á  l a s  d e c la r a c io u e s  d e  su  o r g a n o  
E l  P a is ,  y  á  l a s  q u e  s e  su p o n e n  h e c h a s  
p o r s u  je f e ,  e l  S r .  R u iz  Z o r r i l la ,  h a  v is ­
t o  c o n  g r a n  c o m p la c e n c ia  l a  fo r m a c ió n  
d e  u n  p a r t id o  r a d ic a l  d e n tro  d e l a  m o ­
n a r q u ía ,  y  a u n  h a  l le g a d o  á  m a n i f e s ta r  
p r o p ó s ito s  d e  d e p o n e r  su  a c t i tu d  r e v o -  
lu c io n a r ia f  a y u d a n d o  I&s t a r e a s  d e l 
n u e v o  p a r t id o , d e n tro  d e  l a  le g a lid a d .

E s  e v id e n te  q u e  l a  n u e v a  c o n d u c ta  
o b e d e c e  á  l a  n e c e s id a d , á  lo s  s u c e s iv o s  
d e s e n g a ñ o s ,  m á s  b ie n  q u e  á  c o n v ic c io ­
n e s  a d q u ir id a s  e n  l a  m e d ita c ió n  y  e n  e l  
c o n t a c to  d e la  r e a l id a d . L o s  z o r r i l l i s t a s  
h a n  v is to ,  h a n  p a lp a d o  q u e  e l  a m b ie n te  
n o  e s t á  p a r a  e l lo s  y  q u e  su  p r o te s t a  se
e t e r n iz a b a ,  s in  t o c a r  n i  e n t r e v e r  e n  r e ­
m o ta  e s p e r a n z a  lo s  r e s u lta d o s .

S e a  p o r  u n a , s e a  p o r o t r a  c a u s a ,  e l  h e ­
c h o  p a r e c e  s e r  q u e  e l  z o r r il l is m o  v e r i f i ­
c a  u n  c u a r to  d e  c o n v e r s ió n  h á c i a  e l  o r ­
d e n  d e c o s a s  e x is te n te .  E a to  n o  p o d r ía  
m e n o s  d e  r e g o c i ja r n o s ,  s iq u ie r a  p o r  v e r  
a l e ja r s e  u n  g e r m e n  d e  p e r tu r b a c ió n , u n  
fo c o  d e c o n f lic to s , s in o  p e lig r o s o , á  lo  
m e n o s  d e s h o n ro s o  p a r a  n u e s t r a  p a t r ia .  
C a b e ,  s in  e m b a r g o , p r e g u n ta r  ¿ e s ta  
c o n v e r s ió n  e s  s in c e r a  ú  o c u lt a  a lg ú n  
p é r fid o  la z o ?

N o h a  s id o  h a s ta  e l  p re s e n te  l a  a s t u ­
c i a  y  d o b le  in te n c ió n  e l  v ic io  d e n u e s ­
t r o s  r e v o lu c io n a r io s , q u e  g e n e r a lm e n te  
s e  h a n  d is tin g u id o  p o r  l a  f r a n q u e z a  c a -  
s i  b r u ta l  d e  su s  p a la b r a s  y  p r o c e d im ie n ­
t o s .  P e r o  lo s  a c o n te c im ie n to s  c a m b ia n  á  
lo s  h o m b re s  y  l a  e d a d  l a  id io s in c r a c ia  
d e  lo a  p a r t id o s ; p iid ien d o  s u c e d e r  q u e  
h o y  s e a  v e r o s ím il  lo  q u e  a n te s  h u b ie r a  
p o d id o  c a U f lc a r s e  d e im p r o b a b le  ó  im ­
p o s ib le .

L a  s itu a c ió n  p u e d e  d e s c r ib ir s e  e n  e s ­
t o s  b r e v e s  té rm in o s .

E l  p a r t id o  l ib e r a l  l le g a b a  t r a n q u i l a ­
m e n te  á  té r m in o  d e su  ó r b i ta  d o c tr in a l  
y  u n a  e r a  d e  p a z  se  a b r ía  e n  n u e s tro  h o ­
r iz o n te  p o lí t ic o , c o n v id á n d o le  a l  d e s ­
c a n s o  y  a l  d is e n v o lv ir a ie n to  d e  lo s  g é r ­
m e n e s  d e p o s ita d o s  e n  su  s e n o , c u a n d o  
s u r g e  d e  r e p e n te  e l  a n u n c io  d e  u n  n u e ­
v o  p a r t id o  c o n  n u e v a s  p r e te n s io n e s  y  
c o n s ig u ie n te s  lu c h a s ,  d is tr a y e n d o , ó 
p e n s a n d o  d is t r a e r  l a  a te n c ió n  d e  la s  r e ­
fo r m a s  e c o n ó m ic a s  y  a d m in is tr a t iv a s  
q u e  e r a n  y  s o n  l a  n e c e s id a d  m á s  a p r e  
m ia n te .

B ie n  p o d r ia  s u c e d e r  q u e  e l  b r . K m z  
Z o r r i l l a  y  lo s  p ro h o m b re s  d e  su  p a r t id o  
h a y a u  e s t im a d o  q u e  e s to  e s  u n  m a l p a r a  
l a  m o n a r q u ía  d e m o c r á t ic a  ó  l a  c u a l  h a n  
m o s tr a d o  p r o f e s a r  im p la c a b le  od io .

E n  t a l  c a s o  ¿ q u é  d e b ía n  h a c e r ?  fo  - 
m e n ta r  y  a p a d r in a r  e s t a  te n d e n c ia , q u e , 
e n  su  c o n c e p to , h u b ie r e  d e  i n t r o d u c ir la  
d is c o r d ia  e n  e l  p a r t id o  l ib e r a l  y _ la  p e r ­
tu r b a c ió n  en  e l  c a m p o  m o n á r q u ic o , c o ­
m o  la s  in tr o d u jo  e n  e l  m ism o  c a m p o  
c u a n d o  p r e s id ia  lo s  d e s tin o s  d e  n u e s tr o  
p a is  l a  d in a s t ia  d e S a b o y a .

S i  e s to  h a n  p e n sa d o  e l  S r . R u iz  Z o r r i ­
l l a  y  su s  g e n te s , n o  h a n  d eb id o  c o n d u ­
c i r s e  d e  o t r a  m a n e r a  q u e  lo  h a n  h e c h o . 
F e l i c i t a r ,  m im a r  a l  fu n d a d o r  ó  r e s t a u ­
r a d o r  d e l p a r t id o  e n  c ie r n e s ,  d ir ig i r  h á ­
c i a  é l  an ch ív s c o r r ie n te s  d e  b e n e v o le n ­
c i a ,  c o a d y u v a r  á  su  c r e c im ie n to ,  c o n  la  
e s p e r a n z a  d e q u e  l a  n a e v a  c r i a t u r a  h a ­
b r í a  d e h a c e r  c o n  l a  m o n a r q u ía  a c tu a l  
lo  q u e  c o n  la  m e n c io n a d a  h iz o  o t r a  d e i 
m is m o  g é n e r o  y  d e l m ism o  n o m b r e .

P r e s c in d ie n d o  d e q u e  lo s  t ie m p o s  y  
l a s  c o s a s  so n  m u y  d is t in ta s ,  p e r o  m u y  
d is t in ta s ,  té n g a n lo  e n  c u e n ta  lo s  q u e  
p u d ie r a n  n o  h a b e r lo  a d v e r t id o ; s i t a le s  
f u e r a n  lo s  p r o p ó s ito s  d e l S r  R u iz  Z o r r i ­
l l a  y  d e  io s  s u y o s , p e r d e r ía n  c o m p le ta ­
m e n te  e l  t ie m p o ; p o rq u e  e l  v e r d a d e r o  p a is  
t i e n e  u n  s e n tid o  d e  l a  r e a l id a d , n a c id o  
d e  l a  e x p e r ie n c ia ,  q u e  n o  t e n ia  e n  o t r a s  
é p o c a s ,  y  s a b e  q u e  c o n  l a s  l ib e r ta d e s  
q u e  h a  c o n q u is ta d o  t ie n e  m u y  b a s t a n te  
p a r a  d e s a r r o l la r  to d a s  su s  a c tiv id a d e s

l e g i t im a s ;  s in  e l  c o n c u r s o  d e  e x t r a ñ o s  
r a d ic a l is m o s .

C o m o  a rd id  d e  g u e r r a ,  s i  lo  e s ,  n o  le s  
d a r á  r e s u lta d o s ; q u e  n o  e n t r é g a l a  n a ­
c ió n  l a  d ir e c c ió n  d e  s u s  d e s t in o s  á  h o m ­
b r e s  é  id e a s  q u e  n o  le  m e r e z c a n  a b s o lu ­
t a  c o n f ia n z a , n i  l a  C o ro n a  d e ja  d e  v e l a r  
p o r  e l  s a g r a d o  d e p ó s ito  q u e  l a  h is to r ia  
y  l a  v o lu n ta d  d e  l a  n a c ió n  l e  h a n  c o n ­
fiad o .

A h o ra , s i  f e l iz m e n te  n o  fu e r a n  e s to s  
lo s  p ro p ó s ito s  é  in s t in to s  q u e  e m p u ja n  
á  lo s  z o r r i l l i s t a s  á  su  n u e v a  e v o lu c ió n , 
s in o  e l  n o b le  y  p a t r ió t ic o  d eseo  d e  c o n ­
c u r r i r  c o n  su s  v a l io s a s  fu e r z a s  a l  b ie n  
y  a l  p r o g r e s o  d e  su  p a t r ia ,  c o n v ir t ié n ­
d o se  d e  e le m e n to  d e  d e s tr u c c ió n  en  
a g e n te s  d e  e d if ic a c ió n  y  b ie n a n d a n z a , 
e n to n c e s , ¡a h !  e n to n c e s  s a lu d a r ía m o s  
c o n  to d a  l a  e fu s ió n  d e  n u e s t r a  a lm a  á  
lo s  r e c ie n  v e n id o s  y  l e s  d ir ía m o s ; «A h i 
te n e is  n u e s tr o  p u e s to , e n  l a  e x t r e m a  i z ­
q u ie r d a  d e  l a  m o n a rq u ía  lo s  q u e  d e  n u e ­
v o  v e n ís  á  t r a b a ja r  c o n  n o s o tr o s  e n  l a  
c a u s a  d e  l a  l ib e r t a d  y  d e  l a  p a t r ia .  N o 
te n e is  q u e  r e n e g a r  d e  n in g u n o  do v u e s ­
t r o s  id e a le s ; q u e  s i  v o s o tro s  a m á is  la
d e m o c r a c ia , ta m b ié n  n o s o tr o s . S i  p r o ­
c la m á is  l a  s o b e r a n ía  n a c io n a l  ta m b ié n  
l a  p ro c la m a m o s . E m p u ja d  e l  c a r r o  d e l 
p r o g r e s o  d e n tro  d e  n u e s tro  c a m p o , y  
p u e s to  q u e  h o y  l a  m o n a r q u ía  n o  e s  u n  
o b s tá c u lo , s in o  u n  in d is p e n s a b le  a u x i ­
l i a r ,  t r a b a je m o s  u n id o s  b a jo  l a  b a n d e r a  
d e  l a  m o n a rq u ía  y  d e  l a  l ib e r t a d , co m o  
h e m o s  t r a b a ja d o  e n  o tr o s  t ie m p o s .»

E s to  d ir ía m o s  á  n u e s tr o s  a m ig o s  y  
a n tig u o s  c o r r e l ig io n a r io s ,  s ie m p r e  q u e  
tu v ié r a m o s , c o m o  c a s i  te u e m o s , l a  s e ­
g u r id a d  d e  q u e  su  p re s e n te  a c t i tu d  no 
a s  u n  « a rd id  d e g u e r r a » ,  n i u n  p r e te x to  
• )ara p e r tu r b a r  y  d e s u n ir  a l  p a r t id o  li 
b e r a l .

S i  e s to  e s  lo  p o s it iv o  q u e  r e s u l t a  d e 
l a  ú l t im a  m a r e ja d a ,  e s ta m o s  lu c id o s .

E l  p ú b lic o  h a  r e c ib id o  e l  c o s c o r r ó n  y  
lo s  cA ttsa n te s  * e  p o n e n  l a  v e n d a .

¿ E n  e s to  h a  p a r a d o  l a  g r a n  c a m p a ñ a  
m o r a liz a d o r a  d e l m u n ic ip io ?

U n a  o b s e r v a c ió n  d e  E l  Im p a r c ia l  s o ­
b r e  l a  o v ta c ió n  d e  a n te a y e r :

«El resultado de ayer prneba qne los egoís­
mos locales y personales, más vivos y despier­
tos que los defensores del bien general, han 
acochado la ocasión y la b *n  aprovechsdo 
cnando ee les ba ofrecido.»

E s to  n o  e s  n u e v o , p e r o  d e ja  d e s e r  
r e p r e n s ib le .

E l  re m e d io  n o  s e  h a  d e b u s c a r  d on d e 
c r e e  e n c o n tr a r lo  e l  c o le g a ,  l a  c a id a  d e l 
S r .  S a g a s t a ,  s in o  d o n d e  lo  b u s c a m o s  lo s  
d e m ó c r a ta s .

E n  e l  s u f r a g io  u n iv e r s a l .

D ic e  E l  G lobo :
«Habló ayer el S r. Osmazo sobre lo de las 

A udiencias, y  para decir que se abstendría de 
votar, «lamentó que no se hsgao econom ías, y  
declaró haber perdido ia esperanza de que las
haga e! actual gobierno.» -

Pedimos qne de una vez se dé . * presidencia
del Consejo al Sr. Gamazo- .

P ara  qne, enmendando su tradición del mi­
nisterio de U ltram ar, haga de una vez esas 
tconomias- , , , ,

Sólo «al se suprim irá de un golpe la mitad 
de las Andieneias.»

Y la mitad de las capitanías generales.
L a  de Valiadolid, entre eilas,
¿ Q u ié n  s a b e  s i  e s to  su cfed erá  c o n  e l

t ie m p o ?

L a P ro v id en cia  j  la  h igien e

Mientras subsistan aqni esos psÚnUlos he­
diondos : el escnsado y el cochitril llamado 
cnarto do la criada, en «o®'” » ’ 
con a lcoba , los en an os ossmro» del T
la carestía  del agua, serán  inútiles todas las 
medidas de ocasión que adopten xas antoría*- 
des para evitar á  Madrid una epidemia 6 para 
atenuarla [al menos. Si 1* epidemia, viene de
veras, difícilmente en congará en ningún pais
civilizado tierra  más ab o n a d a  para propa-

^  Con una sol* vez que se aplicaran A trM Íot- 
mar nuestra habitación, por medio de leyes, 
ordenanzas y reglam entos severcs, las ener­
g ías  y actividades que desarrollan las autori­
dades cuando surge uno de estes peligros sa ­
n itarios, «lejariam os más y 
or noa invasión, que con todos esos gastos de 

droguería y  de destrucción A que se acude 
luego, cnaudo el mal, si viene de veras, no ba 
de rem ediarse con eso.

OCHO HORAS DE TRABAJO

ECOS POLÍTICOS
£ ¡  P a is ,  d e s p u é s  d e p a s a r  r e v i s t a á  l o i  

p a r t id o s  p o lí t ic o s , y  c o m p a r a r  e l  l ib e r a l  
c o n  e l  q u e  e s t á  e n  fo r m a c ió n , d ic e ;

«E lija  la  restanravión eutro esas dos actitu ­
des, entre los que quieren la dem ocracia por 
la  dem ocracia y los que sa agarran  a ella para 
no caerse.»

N o p r e c ip i t a r s e ,  c o m p a ñ e ro , n o  p r e c i ­
p i ta r s e .

T o d a v ía  n o  h a  s a lid o  á  lu z  e l  p r o g r a ­
m a , n i s e  h a n  p u e s to  d e  a c u e r d o  lo s  
h o m b re s  d e l  n u e v o  p a r t id o , y  y a  l e  
q u ie r e  q u e  l a  m o n a r q u ía  e l i ja . . .

¿ E s  p u ñ a la d a  d e  p ic a r o ?

C o n  m o tiv o  d e  l a  p r e m u r a  q u e  d e ­
m u e s tr a  e l  c o le g a  s e  n o s  v ie n e  á  l »  m e ­
m o r ia  l a  e x c la m a c ió n  d e l g ita n o  á  q u ie n  
l le v a b a n  á  a h o r c a r .

I b a  e l  r e o  c o n  lo s  g r i l lo s  p u e s to s , e s  
p o s a d a s  la s  m a n o s  y  m o n ta d o  e n  u n  b u ­
r r o  q u e  c a m in a b a  m u y  d e s p a c io  y  co m o  
e l  a y u d a n te  d e l v e r d u g o  le  a r r im a s e  a i  
a s n o  u n  p a r  d e  p a lo s , l e  g r i tó  e l  g i ta n o : 

N o j a r r e s ,  g u a s ó n , q u e  no v am os a  n en ­

g u n a  b o a .

C o n  su m o  g u s to  y  c o n io  p r u e b a  d e 
n u e s t r a  c o m p le ta  c o n fo r m id a d c o n  c u a n ­
to  s e  c o n s ig n a  e n  e l  a r t ic u lo  L a  P r o v i­
d en c ia  y  l a  h ig ien e  q u e  p u b lic ó  E l  R esu m en  
h a c e  p o c o s  d ía s  lo  r e p ro d u c im o s  ín te g r o  
e n  o tro  lu g a r  ro g a n d o  á  l a s  a u to r id a d e s  
d e M a d rid  y  a !  g o b ie rn o  q u e  s e  d ig n e n  
f i ja r  s u  a te n c ió n  e n  a q u e l  e sm e r a d o  y  
r a z o n a b le  e s c r ito .

E n  e l  e x t r a c t o  d e  l a  s e s ió n  c e le b r a d a  
p o r  l a  ju n t a  m u n ic ip a l ,  b a jo  l a  p r e s i ­
d e n c ia  d e i S r .  M e lla d o , le e m o s :

«En la parte relativa á consumos, el Sr, Su á­
rez  de F igu eroa pronunció uu brillan te dis­
curso, encaminado á dem ostrar la  necesidad 
de tener bien dotado el personal auxiliar de 
consumos; y se lamentó de que no hay revista 
ni pieza tea tra l eu que ao se ponga en ridlcn- 
lo al caerpo de consumos.»

Dicen ios módicos y  confirman las estadis 
ticas, que de alganos días á esta parte se nota 
en M iir id  un descenso de mortalidad eonside-
rabie. . .

Datos que pnbllcamos recientem ente en es­
tas colum nas, dem ostraban ya la diferencia 
favorable entre los totales de defunciones 
acaecidas durante los últimos meses y las ocu­
rridas en igual periodo del año anterior.

Estas excepcionales coadieiones h lglénicss 
han llegado al punto de que en algún distrito 
de los más poblados de Madrid, trascnrrió un 
dia sin leg istrarse  ninguna defunción, y un* 
sem ana con tres fallecim ientos solamente.

Tratándose de la estación presente, siempre 
propensa á alguna m anifestaeióa epidémica 
más 6 menos circunscrita, y tenieudu además 
en cuenta la inconstancia eon qne este año so 
ha mostrado e l tiempo de prim avera y de ve­
rano, ib cual parece qne antes hubiera debido 
avadar que atenuar los trastornos qne se sus- 
lén producir en el organismo hnmano al acer­
carse el calor, tenemos que convenir en que 
hemos sido objeto de una g racia  especial de ia
Providencia.

y  este convencimiento nos sugiere, ante el 
peligro de la epidemia co 'érica  que asoma por 
V alencia, ana anda que vamos á exponer lisa 
y  llanam ente. ,,

¿Querrá el ángel protector de Madrid llamar 
nuestra atención de una m anera insinuante é 
Inm ediata sobre el atraso, á  todas lucos v er­
gonzoso, en que esta  capital se halla respecto
a  higiene?

¿Nos habrá dado ese periodo de salud extra 
ordinaria para hacernos más tem ible la ame 
n a ta  de la epllem ía, á  ver si de una vez nos 
resolvemos á ser aseados, A trasform ar radical 
meutfl la habitación, á  vivir como se vive en 
las grandes poblaciones m odernss de esta m is­
ma España?

L a  presión viene do la Providencia sobre la* 
autoridades. Qne éstas se e jerzan  sobre los ca ­
seros, y estará resnelto más de la  mitad del
p ro ble .D ia .

Madrid progresa muche. Seria  in jasto , y es 
imposible negarlo. Pero progresa en ornato, 
en decoración y no.en higiene.

L a  piedra fundamental de la higiene es la 
habitación, y  sn la capital de España no se ba 
adelantado ni nu paso en la constrncclón deoa 
sas de veinte años á esta parte.

El exterior de las casas ha ganado algo; pero 
BU distribución, sn orientación, su ventilación, 
su inz y  BU aseo siguen siendo los mismos.

Y esto sin contar el empleo de m ateriales 
v ie jo s , la  fa lta  de agua y los cnartos in te­
riores.

¡Ab’ y  los precios intolerables.
Convénzanse las autoridades, eonvénzizse 

todos. Aqni podrá gozarse do ua periodo de 
calm a sanitaria m ersed á  uu m ilagro do la 
Providencia; pero si en esto seguimos fiando, 
vendrá una epidemia y hará horrores en esas 
pocilgas donde viven hacinadas las personas 
entre un mundo de Insectos.

Los m arin os.
En L e T em ps  del 11 encontramos un articulo 

interesante, en el cual el
ta, Ju lio  &UÓQ, pregunta si puede a {llcarse  
la jornada de ocho horas *  lo®.

«Los marinos y los la b r a d o r e s -d ic e - to a

’’ '’cuando el m arico va embarcado 
tiempo bonancible puede asim ilarse á 
ro que permanece en su ta .ler con la 
« a  de que está encerrado en él m ientras dura 
nn viaie ana estación 6 nna campana.

No s i u L c t e  sufre asi, de nna m anera cen 
tinua, el perjuicio del secuestro, sino ñoe está  
coDStantemeate en p e fir ® ’. A l  i J I o !
del m ejor barco, del mejor tiempo y del mejor

*^Se*le ex ig e  una actividad sin tregua.
Hace su cuarto, y en seguida 
Si est l  a una torm enta, si es preciso atrave 

sa/ u n  paso d.flcli, evitar un abordaje acer- 
earse á la costa, atender á los mil incldenWS 
de ia  vid* de á bordo, ¿dirá á au capitán. He
terminado mi* ocho h o r a s ;  esperad A mañana
para e ilg i  n»e trabajo de nuevof»

¿CreéU ^que^puoda aplieársBle la ley do las 

créela qne se declarará an huelga sino 

'^iNo'^piensa en sem ejante cosa el pobre hom-

Estamos oyendo nn verdadero
quejas, de am enazas, de maldiciones, en el 
cual no lanza él ninguna nota. . ¿

Su padre era percador; él 
ia orilla del agu a con otros chicos hasta el 
momento en que se le ba ereldo capaz de ser 
grum ete; ahora es pescador, y  su hijo io sera

^^ T ieneun a participación en la pesca, pero
n n a  p a r t i c ip a c ió n  muy variable.

E n  Audlerne, en Doni t  lenez, donde la  sar
dina ha faltado durante muchos ““ “A itd a  4 la 
ción entera quedó subditam ente re in cid a  á la
m iseria más espantosa. .4„ . , 11,  al

Hay dias en que la  lancha no puede salir ai

^ H a v  días en qne el pescado no se presenta.
S u L  que el^érm i/o medio de 

iguale á la  dsl obrero peor pagado de las ta

'*^Sall’d<‘l puerto con arreglo á la m atea; unas 
veces de día, otras de
el m a r  mientras tiene probabuidaaes de una

^"Eria ^permanencia es en ocasiones largui

“  Pasa la mayor parte de las noches en su

^ "s ía o u e sta  en cuanto llega á su casa  y duer-

™ En°aqurila lancha se encuentra “ ®®^9S ve­
ces solo, y algunas veces con uno o dos m an-

"Ta^ noche es oscura, el silencio 
no oye más qne el tnm ot de las olas ó el n i- 
bido del viento cuando sobre/iene una bo-

'*N o tiene techado ni nada que le prote ja  de

'^Además itene que cuidar de ia red y de 1*

^^UQ*cuando esté anclado no puedo abrigar

*^Íiemp'ro tiene ta m uerte 4 dos pasos de dii-

repente surge una tempestad horrenda. 
E l pescador se ve obligado á  volver

’̂^Ttonde BU vela si el viento no ea demasiade 
fuerte.

Enseguida empuña el remo. . j  
L as olas pueden más que él, y  á cada mo­

mento le hacen retroceder.
Los naufragios son frecuentes.
L as fam ilias de los Infelices pescsdores es- 

táü en la orilla, desoladas, esforzándose por 
percibir algo en las tinieblas.

Los salvadores están en sus puestos. 
Transcurren las horas, y el m ar se embrave- 

ee por instantes.
Nadie viene.

Ayuntamiento de Madrid
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Fs que la laoch a ha zozobrado y que ¡^ h o m - 
hre» e s t ln  eu el m ar nadando, sin espinanza 
ca n , y  oyendo & penas la campana de alarm a 
que íes indica vagam ente donde está la costa.

A la mañana siguiente las olas arrastran  al­
gunos cadáveres.

AHI no hay patrón que ae eompadesca, ni 
com pañeros qne escoten, ni ca ja  de ahorros 
para la vejes.

¿Ha muerte el padre?
Pues á pedir lím osnahasta que se tengan 

fuerzas para servir de grnm ete.
Creo que M. Armand Dayot recauda fondos 

estos diss para las viudas de los náufragos.
Ea, honrados y sensibles corazones, llevad 

Tues ro óbolo para socorrer esos infortunios.
No hay nada más sagrado ni más horrible.
Id al festival del Trocadero y asi secaréis 

muchas lágrim as que se vierten en las playas 
bretonas.

Al volver podréis discutir sobre la  jornada 
de ocho horas.

I S l D Bt
E u  V a l e n c i a

J á t iv a  Í9  (4 t.)—(Recibido el 20 á las cuatro 
de ia m adrugada.)

L a  comisión técnica opina que la epidemia 
reinante es el cólera morbo epidémico. Dentro 
de dos días term inará el exam en bacteriológi­
co. Preguntados los médicos por el Sr. Baró si 
creen qne el cólera es importado ó se debe á 
cansas locales, han contestado que es imposi­
ble afirm ar nada por falta de datos. Mañana 
saldrá la comisión para Gandía y Montichelvo.

{T eleg ram a»  ofic ia les .)
V alen cia  19 (1 ,301.)—Gobernador al ministro: 
«El delegado de Puebla de R u gat, en tele, 

gram a de las nueve de la  mañana, me dice que 
desde las doce de ayer no ha ocurrido nioguna 
invasión: defunciones, dos.

Asimismo me manifiesta que el alcalde pro­
pietario ha vuelto á encargarse de la ju risd ic­
ción, y  que el vecindario está animadísimo.

E l delegado d Montichelvo, en su primer te ­
legram a de hoy, me manifiesta que desde ayer 
tarde hubo dos invasiones y  uua defanción.»

lien ig a n im  19 (2,50 t.)—E l director de Bene 
flcencia al rainiscro;

«Después de la visita en Puebla de R ngat, 
ta oomlsión opina unánimemente, una vez e s ­
tudiada la aparición, marcha y desarrollo de la 
enfermedad y los sintemas que concurren en 
varios enfermos en diversos periodos del pade­
cimiento, que se tra ía  del cólera morbo epidé 
mico.

En dicho pueblo decrece visiblem ente el 
mal.

Respecto da su origen, no hay datos positi­
vos, y ae investiga con empeño al par que ae 
hacen los ensayos microscópicos para confir­
mar su opiniÓD.

H asta aqui el dato im portante es averiguar 
ei se trata  del cólera morbo epidémico impor­
tado ó de cansa local: he Interrogado á la  co 
misión, y me ha contestado qne no podía rea 
pender, porque hasta ahora no tiene datos

Los tres médicos de la localidad opinan que 
se trata  del có lera , pero que no lo califican de 
asiático, porque no hay importación.

Hemos repartido socorros y organizado ser 
vicios.

S l, como espero, el oapitan general y  el go 
barnador me secundan, todo quedará como
V. E . desea.

Hay en R u gat 40 enferm os, y  en las últimas 
cuarenta y  cuatro horas sólo hubo una inva­
sión, estando la  comisión en el pneblo.

Se tra b a ja  en una carretera que pasa por 
Puebla y no ba habido eo los operarios ningún 
indicio. Se nos dijo que aquí habla dos inva­
siones, que ha v isttrla  comisión, resultando 
benignas.»

T e leg ra fían  á J a i b e r í a  que la comisión téc­
nica ba declarado qne la enfermedad de R u­
g a t ea cólera morbo epidémico.

Al salir de Beniganim  ha sido la comisión 
cuidadosamente fum igada.

Laa tropas de la guarnición están en perfec 
to estado, no obstante haber entre ellas qqíq* 
tos de B u g at incorporados á las filas estos 
días.

En Mítiííga
No da ju ego  la epidemia de la capital anda 

luza. Loe casos de fiebre de la  claee oue fuera 
no se ban propagado. No lo ha habido'eu la po­
blación, y ha desaparecido la  alarma.

En .Madri
L a  salud pública, excelente. E l dia 16 ocu­

rrieron  sólo 31 defunciones.
—Han quedado constituidas las ju n tas de 

socorros en todos los distritos.
—£n et de Bnenavista, y en terrenos cedi­

dos por el señor marqués de Cubas cerca  de la 
plaza de toros, ha empezado á construirse un 
noapitaí par& 30 enfermos.

—Se están habilitando nuevos locales oon 
destino á hospitales si hicieran falta. Lo pro 
bable es que no lo hagan.

—Se ha mandado suprimir parte del rlege 
de laa calles. Es una medida muy acen ad a. El 
riego se hacia mal, y  para que sus defectos 
sean menores, se riega sólo una vez al día. 
Asi continúan les defectos del riego, y  á ma­
yor abundamiento se m asca  el polvo que flota 
por las tardes en la atm ósfera.

Se ba ofrecido para prestar sus servicios en 
cualquier pueblo de esta provincia que fuese 
invadido por el cólera, una comisión de jóvenes 
de la facultad de M edicina, compuesta de los 
Sres. AcoBta. ü lecia  (D. Ju lio ), C arvajal, Apa- 
n clo  y  Alfonso.

—El gobernador ha recordado al alcalde el 
«umplimiento de la real orden mandando colo-

I car en 'as bocas de laa alcantarillas aparatos 
para que las e m a n a ^ u e s  no salgan del exta  

i ricr.
E p id em ia s  d e  m ied o  y  a u to r id ad es . I

En la calle de Fomento enfermó de catarro  ̂
gástrico  un hombre, y  por si ei pobrecito no 
tenia  bastante con sus dolores de estómago, re ­
cibió en un instante las siguientes visitas ofi. 
cia.es: comisario de barrio, delegado de policía 
del distrito, médico de la Casa de socorro y sub­
delegado ds medicina. A pesar de esto, ee halla 
m ejor el enfermo.

— Unos pobres trabajadores, qne viven Man­
cebos, 3 , han Sido victim as dosD O chea seguidas 
del celo ds las autoridades. A las altas horas 
llega una autoridad, y ios echa á la  calle para 
que duerman en ella; enseguida acude otra, y 
los arro ja  de alll para que se vuelvan á su casa, 
y  asi se pasan ¡& noche tan divertida.

l l t in ia s  n o tic ia s .
E n  Valencia.

T eleg rafían  á E l  D ia :
* V alencia 20 {12 t . ) —L a comiiión técnica ha 

salido de Já tiv a  esta mañana con dirección á 
Gandía y Montichelvo. E l regim iento de V izca­
ya establecerá guardia en el Valle de Albaida, 
donde se instalarán lazaretos sin que por 
ello se interrum pan laa transacciones merean- 
tiles ni se causea molestias.

G an d ia  SO {10, 10 m .).-A cab am os de llegar. 
Excepto los dos casos últimos, nada ha ocurrí 
do. Da estos, uno es nn jornalero á quien pro­
pietario abrazóle atacándole enferm edad, de 
la qne falleció á las pocas horas.

En el mercado no se venden tomates, cebo­
llas ni plmienlOB, aunque son h e r m o B l s i m o s .  
L a salud pública inm ejorable, pero el vecin 
darlo está  alarmado por el caso oenrrido en 
Palm a Ador. Una mujer procedente de P u e­
bla se s i n t i ó  ayer gravisim *. Hoy está mejor. 
Salimos para Montichelvo.

G an d ía  20 (11,20 m a ñ a n a ).-E ste  Ayunta 
miento y la  ju n ta  municipal de Sanidad ae han 
constituido en sesión permanente. Se han 
creado una brigada de desinfección, lazaretos 
y  un hospital de epidcm iie; éste  en una erm i­
ta distante 100 metros de la población.

Se ha acordarlo que los sepelios ee hagan en 
fosas de dos metros de profundidad y se arro je 
cal encima de ios cadáveres. A yer ocurrieron 
dos casos: uno ha fallecido esta madrugada.

V alen cia2 0  (12,40 t .) .—Ayer ocurrieron en 
K ugat una invasión y cinco defunciones. Han 
llegado á dicho pueblo dos franciscanos proce­
dentes del convento de Coosntaina, ofreciendo 
sus servicios espirituales y corporales.

L a  o m is ió n  técnica permaneció en R ngat 
dos horas, llevándase aguas de diferentes 
fnentes para ana'izarlas.

Fofe/ieia 20 (3,50 t . ) —Después de v is ita r la  
comisión técnica á  los atacados de R ngat, en 
tregó el S r. Baró 6000pesetas al alcalde y  1000 
al vicaiio, marchando á Beniganim , donde 
hablan ocuriidg dos invasiones.

Alll tomó el director de Sanidad las siguien­
tes medidas:

O rganizar una brigada da desinfección, com­
puesta de seis hombres, con el sueldo de tres 
pesetas.

Mandar quemar las ropas y muebles que 
hubieran estado en contacto eou les Invadidos, 
abnnando su importe,

Establecer tiendas de campaña para trasla 
dar á ellas á los vecinos pobres.

Nombrar una comisión que v ig ile  á  fin de 
qne nada fa lte  á  dichos vecinos, haciendo ob­
servar las reglas higiénicas para cortar el 
desarrollo de la enfermedad.

Construir nuevo cementerio y  cerrar ei an 
tiguo.

( t BEGEAMAS 0P1CIALE8)

Faíencia 2 0 .—El delegado sanitario en P ue­
bla da Rugat, en telegram a do ias 6,15 de la 
tarde, me dice que desde sn parte último ha 
ocurrido nna Invasión y ninguna defunción.

E l delegado da Montichelvo, en telegram  de 
las ocho io  la  noche, me dice io siguiente;

«Hoy solo ba ocurrido una invasión. Toda 
v(a no ha llegado el director general de Bene­
ficencia y Sanidad.»

FaZencúi20 (12,40 t .)—El delegado sanitario 
en Montichelvo, á  las ocho de esta mañana, me 
dice telegráfijam ence io que sigue:

«Esta noche ha habido una invasión. U rge 
envío de desinfectantes. A yer se repartieron 
bonos á  los más necesitadas; la m iseria no es 
poca.»

Debo m anifestar qua los desinfectantes pedi­
dos han llegado hoy por el primer tren.

V alencia  20 (liSO t .)—En este momento digo 
at director general de Sanidad le siguiente;

«Acaba de celebrarse ia  ju n ta  provincial de 
-Sanidad, habiéodi.se acordado nom brar una 
comisión perinananie de su neno para resolver 
en el aeto cuantas consnltas esté  llamada á 
evacuar.

Mañana salen dos fa cu lta tii'O B  p a r a  Beniga- 
nim y otro p a t a  .Montichelvo, y probablemente 
podré disponer de los enatrn qua V. E. desea.

Tam bién en elprim er tren para Já tiv a  salen 
las 30 tiendas de campafi» con gallinas y tres 
cajones de desinfectance-i, para que se sirva 
7 . E. distribuirioB donde los considere más ne­
cesarios. Al alcaide he telegrafiado para que 
todo lo ten ga preparado y el transporto no se 
detenga. Tanto ios gastos que éste ocasione, 
como tas dietas señaladas á los facnltativos, lo 
abonaré de las 5.000 pesetas que el Gobierno 
tiene concedidas para hacer frente á estas ne­
cesidades.»

F 3?encÍo2rt (2,20 t.)—El delegado de Sanidad 
en Puebla de R u gat, Jen telegram a de las once 
de esta  mañana, ma dice:

«Continúo desinfestando con en erg ía , des- 
trúyense focos por el fnego. E n  este momento 
recibo 50 gabinas prometidas en su visita de 
ayer y enviadas desde Já tiv a  por el director 
general de Sanidad. Los religiosos de Cocen- 
taina prestan el servicio de desinfección y 
destrucción de focos.

Invasiones, una por recaída y nna defun­
ción desde mí último telegram a.»

brado en la maña de hoy, M. Constans dió 
cuenta á sus compañeros do iaii medidas adop­
tadas con motivo de la  e iL te n c i*  del cólera en 
a lgún punto de España.

Desde el momento en qne circularon las pri- 
m bras E o c ie ia s , mandáronse estufas de desin­
fección á d ife re n fs  puntos de la  frontera,

Los doctores C h atrin y  N>*tter marcharon 
tam bién el m artes para organizar el servicio 
sanitario.

Mr. Carnnt firmó un decreto prohibiendo, 
hasta  nueva orden, ta entrada de toda clase 
de fru tas y legum bres de España,

Otro decreto indica tas medidas que se to ­
marán respecto á viajeros y mercancías.

Todas las medidas adoptadas cou ocasión de 
las últimas epidemias, han sido puestas en vi- 
gor y serán  aolioadas inm ediatam ente en F ra n ­
cia , Argel y Túnez.

P a rís  2 0 .—El D iario  OficieU pubiica hoy el 
decreto, anunoiadoayer por esta agencia , pro­
hibiendo la importación ea  Francia  de toda 
clase de fru tas, legum bres y  hortalizas proce­
dentes de España.

V iena 20  —En los puertos austríacos se han 
tomado tam bién precauciones sanitarias res­
pecto de tas proeedeneias de España.

J ’ttt'í* 20 .— Un decreto publicado por el D ia-  
O ficial de la  república dice qne lodo el que dé 
alojam iento en su casa particular ó fondista á 
uno ó varios viajeros procedentes de España, 
d eberá participarlo en el acto á la alcaldía del 
pueblo ó distrito correspondiente.

Otro articulo dispone que desde los primeros 
momentos, en cnanto se presente un caso sos­
pechoso en cualquier punto de F ran cia , deberá 
darse parte á las autoridades.

T r ie s t í 20.— El almirantazgo ha dado ana 
circu lar disponiendo que todos ios baques que 
hayan salido de España desde el día 16 del co­
rrien te  son sometidos á una inspección módica, 
antes de permitirse su comunicación con tierra , 
en todos loa puertos austríacos.

ECOS PARLAM ENTARIOS
M E K A .D O

SSSIÓ K DB AVER

E u e g o s y  p r e g u n t a s .
El S r. Botella pide al ministro de M arina que 

rem ita A la Cám ara una copla del último Infor­
ma que had ad o la  Ju n ta  superior consultiva 
respecto al dique de Bilbao.

El señor conde de T e ja a a  une su ruege al 
del S r. Botella. ®

El señor obispo de Zamora manifiesta que, 
accediendo á las indicaciones que se le han he­
cho por las damas que componen la Asociación 
de la  Santa F a z , entre las que se hallan las es­
posas de algunos ministros, tiene que dirigir 
uu ruego al gobierno.

Después de recordar que el emperador de 
Alem ania, A pesar de sor protestante, propuso 
al Congreso de Boriin, y éste aceptó, la obaer 
vaiicia del domingo, solicita del gobierno que 
aco ja  y_proteja dicho pensamiento.

El señor ministro de G racia y Ju stic ia  reco­
noce que, no sólo laa leyes divinas, sino iss  de 
la higiene, obligan al descanso; pero no cree 
qua el gobietno puede obligar á que no se tra ­
baja.

El S r. Cuesta y  Santiago: S i puede imponer­
se; pido la palabra.

Señor Ministro de G racia y Ju stic ia : Esta es 
una cuestión más de las muchas en que no es­
tamos de acuerdo S. S. y  yo. (Risas.)

D ice que solo hay un real decreto en el qua 
s e  re com ien d a  á |ias autoridades que cuiden 
cuanto puedan porque se observe dicha fe s t i­
vidad.

E l obispo de Salam anca: Pues h a g a S . S. esa 
recomendación á las  autoridades.

E l Bfñot ministro de G racia y Ju s tic ia : Ya 
está  hecha en la  Colección legislativa. Además, 
sigue diciendo, ai el gobierno interviene en 
esto, DO podrá negarse á intervenir en otras 
cuestiones, como ia de disminuir las horas de 
trabajo .

Sostiene que más adelantarían las damas de 
la Santa F az  con la predicación.

El obispo do Salam anca: V enga el ejemplo 
de arriba.

El señor ministro de G racia y  Ju s tic ia : E l 
Gobierno da ejemplo prohibiendo ¿  sus em­
pleados que trab á jen lo s domingos.

OBDBX DBL DIA

P resu pu esto  d e  G obern ación
El señor conde de Estéban Collantes censura 

enérgicam ente el servicio de Correos y  T e lé ­
grafos.

Habla de la  separa lón de alganoa em plea­
dos de Correos y  T elég rafos, y de que se p re ­
tenda separar á otroa, entre loa que cita  al se* 
ñor Carrillo, por el solo hecho de no haber 
aplau.lido los actos de la dirección general.

L e  contesta en nom bra da la  comisión el 
S r. Sanz (D. Saiustiano).

Se aprueba la  sección sex ta , y  también lo 
es, sin debate, la sétim a (Fomento),

E l S r. Concha Castañeda im púgnala sección 
octava, miolscerio da Hacienda.

Eu el e x tra n je ro
P a r ís  72 ,—E n el Consejo do ministros ce le ­

C O X & B E M O

S B S IÓ H  D B  A T S B

El Sr. Salvador (D. Amós) apoya una propo­
sición de ley de carreteras.

E l S r. F a b ra  haoe constar qne votó en contra 
del a r f  25 de la ley de presupuestos, y  que no 
aparece su nombre en el D ia r io  d e  Sesiones,

E lS r .  A guirre pide qne se haga constar su 
voto eon el de las minorías en  la votación de 
anteayer.

OKDBH DBD DIA

P resu pu esto» .
Sin disensión se aprueba un articulo  adicio­

nal dai S r. Bugallal, referente  á los secretarios 
de las Audiencias, y  se desecha otro del señor 
Sendin.

E l Sr. Calbetón apoya su artículo adicional 
relativo á  los derechos de exportación d élo s

productos de ¡as Antillas, y  al term inar éu  dis­
curso lo retira.

I Sin diieusióD se aprueba oí art. 1  ° adicional, 
, que tra ta  del arriendo de cédulas personales. 
} E l S r. Gamazo apoya una enmienda al ar­

ticulo 2.**, ea el cual se autoriza al Gobierno 
para reducir las obligaciones eclesiásticas, 
prévio convenio con la Santa Sede, y  redncir 
gradualmente los empleos hasta llegar á dls* 
mintiir las plantillas en nn 20 por 100.

Combate el orador estas medidas, por consi­
derarlas Ineficaces para en ju gar el d éfic it  de 
70 millones, pues ni la negociación con la San­
ia  Sede es de inmediatos resultados, ni el 
arriendo de las oédulas dará tos productos qne 
se esperan.

Considera muy plausible el propósito de re­
visar loa Aranceles; pero hace constar qne esto 
debe hacerse en condiciones tales, que sirva 
p ara aum entar loa ingresos.

D ice qne la autorización no debe lim itarse 
á lo propuesto por la eomis4éii, sino que es 
conveniente extenderla á todos los servicios 
del Estado y á la administración p rovíB C tal:

E i señor ministro de Hacienda manifiesta 
que DO puede adm itir la  enmienda del Sr. Oa- 
mazo, porque él, como hombre de honor, no 
puede adquirir compromisos que no podrá 
cumplir.

El Sr. Gamazo rectifica qne, aunque el Go 
bierno aparenta que quiere economías, no po­
ne ee  práctica lo que debiera para conseguir­
las.

El señor duque de Almodúvar declara, en  
nombre de la  comisión, qne ésta  rechaza la 
ampliación de la autorización propuesta por 
el Sr. Gam azo.

£1 señor ministro de Hacienda rectifica di­
ciendo que DO tendría inconveniente en que 
se aceptara la enmienda del Sr. Gamazo, st se 
redactara en esta forma: «Se haráu economías 
en los departamentos de Gobernación, G racia 
y  Ju stic ia  y  Fom ento, hasta d ejar reducidos 
ios gastos en un 20 por 100, y  en lo. que fuera 
posible sa extenderá este procedimiento ú  otro 
más amplio á ias admlnlstraclouea provincia- 
les.»

Ei Sr. Gamszo se presta á  introducir la mo­
dificación y da gracias al Gobierno por acep­
tar la enmienda, la cual ea tomada en conside­
ración y pasa á form ar parte del art. 2 .°

E l S r. Ochando hace presente que el señor 
Suárez loclán y él hablan presentado una en ­
mienda,

Búscase la  enmienda y no parece.
El señor marqués de Vadillo consume el p ri­

mer tnrno en contra del articulo, combatiendo 
la parte del mismo, que se refiere á la dismi­
nución del presupuesto del clero.

E l Sr. G a rd a  Alix se opone á que se am orti* 
cen empleos en el ejército y la marina.

El señcr ministro de la G nerra dice que el 
Sr. A lix aum enta Codas las cuestiones hasta tas 
más pequeñas; pues, después de todo se tra ta  
sólo de una autorización que no ha necesitado 
ni le hace falca al gobierno.

Loe Sres. Ochando, Salcedo y otros diputa­
dos militares intercumpeu al orador diciendo: 
Entonces huelga el articulo.

El señor ministro de la G u erra: Pues d e jar­
lo que huelgue, señores diputados. (R isas y  
rum ores. E i Sr. Moret habla en voz b a ja  con el 
m inis'ro.)

El Sr. Ochando abunda en lo dicho por el 
S r, Alix.

Promuévese un vivo incidente en tre  los se ­
ñores Suárez Inclán y D iaz .Moren, firmantes 
de la  enmienda perdida, y la presidencia 

£1 Sr. VLllavarde explica la actitud de la mi­
noría conservadora en el asnuto que se discu­
te, y  dice que por la Indole del mismo no vo­
tará  en contra; pero como hay tanta confusión 
en las explicaciones dadas por ia comisión y  
el gobierno, tampoco votarán en favor del a r ­
ticulo.

Sin más debate se aprueba el art. 2.®
E l S r. Los Arcos consume el primer turno en 

contra del art. 3.° adiciona!.
(A causa del fu erte  huracán, entró viento y 

poivo por las ventanas y  se promueve tal r u i­
do, que tiene ei orador que suspender sn dis­
curso. Se cierran  las ventanas, y e l S r . Moret 
rebate  los argum entes del S r. Los Arcos.

Se aprueba el art. 9.®
El Sr. Rosell apoya una enmienda al articulo

4 .0, en la  que se pide la derogación de la  
base 5 . '  de los Aranceles y  la  denuncia de los 
tratados.

E C O S  D E  T O D A S  P A R T E S
Se DOS ru ega la ioseición  de las siguientes 

lineas:
«La ju n ta  direcüva del Circule de ta  Unión 

M ercantil y la  Compañía .Madrileña de Alum­
brado y Calefacción por Gas han protestado, 
en las form as legales, contra la  nueva contri­
bución de dos céntimos de peseta por cada 
metro cúbico de finido que el Ayuntamiento 
s e  propone establecer sobre ios consumidores 
particulares, no pmdiendo exíglrseio á la com ­
pañía.

P arece  inadmisible sem -jan te  pretensión, 
pues los consumidores de gas pagan y a  al 
Ayuntamiento una contribución indirecta cre­
cidísima que resulta, según contrato , de la  
diferencia coosiderable que exUce, en tre  el 
precio que paga el Ayuntamiento y  el que 
abonan los particulares para uu mismo finido, 
diferencia evi-leutemente soportada por los 
consumidores eu beueñclo dei Municipio.

E s de esperar que la  autoridad superior, 
atendiendo con su elevado criterio , á  las con- 
sideracioues legales expuestas en laa protestas 
del com ercio y de la  com pañía, como á las de 
conveniencia, no autorice sem ejant» medida, 
tan perjudicial para el com ercio de Madrid.

Añadiremos que parecería injustificado que 
el Aynuiam ieaio que ha tratado en momentos 
oportunos, de obtener de la compañía reb a jas  
de precios á favor del comercio, no lo hubiera 
hecho más que con el objeto de recarg ar con 
otro tanto á los contribuyentes consumidores 
dei fluido.

E sta  noche á  las nneve celebrará el C irculo 
Cooperativo M iiltar, (A lcalá , 10, p rai.) una 
velada literaria  y musical en honor del l.ustra-
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El Eco Nadona!

m arino D . Isaac P eral, pronunciando el dis- 
c u n o  en  honor de dicho soñor el eicelenüsim o 
S r .  D. Jo sé  Canalejas.

T am bién  tom arán parts en dicha velada va­
rio? de onestros más distinguidos poetas y el 
S r . D . Ju a n  de M sdarlaga.

Cpa motivo dol reparo puesto por la  superio­
rid ad , al capitulo de calamidades, presentado 
M r  ia  Diputación provincial de Madrid, qne 
« em ig n ab a  en presupuestos 10.000 pesetas, ba 
qttedado reducida dicha cifra á 2 .000.

P a rece  qne este  capitulo y vatios más que­
d arán  en la forma y m anera que los aprobó, 
después de detenida discusión, la  Diputación 
provincial.

U n a sensible desgracia aflige en estos mo­
m ento á la  respetable fam ilia ue Urquijo.

L u  m adre del marqués de este titulo salió 
e l  m iércoles en coche, acompañada de nna so- 
b r is a , con el ob jeto de dar un paseo por los 
alrededores de Liodio (Alava).

A l regresar al paeblo, se le cayó la fusta al 
coch era , y  los caballos, a l verse abandonados, 
H lie to u  á escape, viéndose las señoras obliga­
das 4  saltar del vehículo,[con tan mala fortuna, 
q a e  la  señora madre del marqués recibió fu er­
te  golpe, de resultas del cual falleció al am a­
n e cer  dal dia siguiente.

L a e e ñ o r a q u e  la  acom pañaba, aunque ba 
lec lb íd o  una profunda herida en la cabeza, se 
encaen cra, según las últimas n oticias , más 
« lii'ñ ad a .

Tam bién  el cochero se halla en g rav e estado, 
4  eenaucueucia de la  emoción que exp eri­
m entó.

E l señor marqués salió para Llodlo eu cuan­
to  tuvo noticia de este  triftisim o snceso.

P e r r o »  d e  g u e r r a .
A cerca  de la  educación y empleo de los p er­

ro s  para los servicios m ilitares en Austria- 
H u n gría , leemos en e l  M ilita a r  W ochem blatt 
j  en la l i iv u t a  M ilita re  I ta lia n a ,  que en el 
pasado año de 1880 se han verificado en la 
M s n a  y H erzegovina por el décimoqulnto 
euerpo de e jército  austríaco, qne ocupa estas 
provincias, interesantes ensayos relativos al 
u so  de los perros en ciertos servicios m ilitares,

L ea resultados obtenidos con los canes 
am aestrados por oficiales y  clascS de aquel 
e jé rc ito  de ocupación, fueron excelentes, ha­
biéndose demostrado por modo práctico la 
ap titu d  de esos animales para hacer de noche 
•i servicio  de ronda exterior en los puestos 
avanzados á fio de reconocer la existencia de 
enem igos ocultos, para llevar partes y órdenes 
de las  pequeñas guardias á las reservas, y 
recíprocam ente, y  para conducir cartuchos de 
reem plazo á ia linea de fuego, e tc ., etc.

E b  nn certam en para premios á loa dueños 
d e porros m ejor am aestrados, que se verificó 
eu  e l año anterior, fué tan bueno el comporta 
m iento de tres de aquellos perros, que hubo 
qne conceder igual premio á los dueños de los 
tres , ob ieaiends cada uno como recompensa 
100  francos en oro, y  concediéndose á otros 
dos una gratificación de 50 francos.

E n  vista de loe resultados obtenidos, e l Mi­
nisterio se propone utilizar las experiencias 
realizad as como base p ata  dictar disposiciones 
oficiales referentes al asunto.

Como nos hemos de ocupar de algunas de las 
cuestión a tratadas en el último discurso del 
S r. Cos Gayón en el G ongieso, vayan por de­
lante estos párrafos:

Y o comprendo, ¿no lo he de comprender? 
muchos de los movimiento» que en direcciones
contrarias se han pronunciado en esta  Cámara
durante e! debate sobre la supreeion de Au­
diencias: dada la a.tuaeión en que a todos nos 
tiene el Gobierno, es muy natural que los in te­
reses locales 86 hagan sen tir. Tam bién es muy 
natural y muy digno de respeto otro aenti- 
miento que eu algunos llega hasta el arrepen­
timiento por haber contribuido 4 votar la  su­
presión de las Audiencias; porque, habiéndose 
encontrado con esta economía al piincipio de 
los debates del presupuesto, creyeron que ai 
exig irlo  y votarla comprometian al Gobierno 
y i  1* Cám ara á hacer otras de igual ó mayor 
im portancia en otro departamento m inisterial, 
y  ahora se encuentran con ia  consideración de 
qne sí todo el program a d élas  economías se 
r e u n c e á la  d e^ . 6 0 3  pesetas en el departa- 
mente de G racia  y Ju s tic ia , y  en ningún otro 
departam ento se hacen , resulta muy m engua­
da, y  a l mismo tiempo muy in justa, la  empresa 
de las economías.

P ero nosotros no podemos asentir á  lo uno 
ni 4  lo otro. Nosotros, que no» hemos abstenido 
de proponer economías detalladam ente por 
cre e r que esta tarea es más propia y sobre todo 
es más eficaz desde el banco del gobierno, he­
mos cumplido unestra promesa de ayudar con 
todas nuestras fuerzas, pocas 6 muchas, a l Go­
bierno de S. M. siempre que quiera realizar 
economías; y despuéo de proceder asi, cuan­
do se nos pide que volvamos atrás, que volva­
mos sobre nuestro acuerdo, no podemos a c ­
ceder.

L a  idea de aguardar á q u e  se mueran los n- 
lu lares par» form ar loa organismos de la adm i­
nistración de ju stic ia  en el país, nos parece 
com pletamente iudefendible; es preciso que 
loa tribunales da ju stic ia  descansen sobre bases 
m«a sólidas que esas; e» preciso que se resuel­
va la continuación 6 la supresión de tal ó cual 
organismo da la adm inistración de ju stic ia  en 
determ inadas com arcas por razones más v a le , 
deras que la mayor ó menor longevidad de 
¡os iadivldnoB que estén desempeñando eatos 
servicios. Y  declaro además que á mi, lo que 
particularm ente se refiero 4 las localidades, 
me enternecen muy poco las desgracias de los 
aju ntam ientos qua han invertido grandes can» 
tidades en habilitar edifieíoa para establecer

colonia española 1» súbita desaparición de dos 
artistas de talento, los Sres. O. y  M.

E l primero se ha marchado con una jo v en  y 
hermosa viuda, de la  que es intendente y  pro­
tector al mismo tiempo, y  el otro se ha nmdo 
íegalm ente á una criolla, tam bién joven  y 
viuda.»

E l domingo próximo, á Ua seis de la  tarde, 
pondrá el señor obispo de Zamora la  prim era 
piedra p ata  la ig lesia  de Jesn s de San Martin, 
que se propone construir la señor» viuda de 
L arios, como panteón de fam ilia, á  fia de que
en él reposen los restos de su esposo.

Dicha señora hará presente de la ig lesia  al 
Asilo de Jesú s, inmediato á la  misma.

E n  el pneblo de O ergal (Almería) 
cado, colgándose de nna® r»m ad' 
niño de once años de edad.

Se ignoran los motivos.

se h a  ahor- 
.e olivo, nn

E l Casino Federal, que estaba establecido 
en  la  calle de la Bola, se ba trasladado á la 
C arrera  de San Jerónim o, número 10, cuya 
inaugu ración  tendrá lugar hoy 2 1  del corrien ­
te , á  las nueve de la noche.

Un te leg ra  oficial de Granada participa que 
Anteayer por la  m añana ae declaró un incendio 
en  la parte alta  de la casa núm. 2 de la  calle 
del Cañuelo, quemándose todos los m uebles y 
a n a  biblioteca. E l fu tg o  se propagó á la  casa 
núm. € da dicha calle y á  las señaladas con el 
107 y  109 del Zacatín, donde causó considera­
b le s  desperfectos.

£1 siniestro pndo ser extinguido á Us diez de 
la  m añana, sin  que hubiera ocurrido otra des 
g ra c ia  que nna ligera  herida que se causó el 
sereno de U  calle en la pierna derecha.

£1 dia 2 de Ja llo  próximo es esperada en 
F an tieo sa  la infanta doña Eulalia.

Hoy y m añana desde Us diez de U noche, h a ­
b rá  en la  plaza de Us PefiueU s verbena y  rifa 
eon vistosos fuegos artificiales, y  am enizarán 
ésto» varias músicas.

Los Sres. C alleja, Letaroendi, P isa  P a jares  y 
otros, han presentado en ta Alta Cámara una 
preposición de ley concediendo una pensión de 
3 .0 0 Ú pesetas anuales á U  viuda é  hijos del se­
ñor M aestre de San Ju an , catedrático de U 
Facu ltad  de Medicina de Madrid, que falleció á 
eonsecuencia de una lesión sufrida bailándose 
practicando investigaciones histológicas en ei 
L aboratorio  de dicha Facultad  para U ense- 

I de sus alumnos.

días el térm ino para consignar la  fianza pro» 
venida en U  R eal orden de 3 de Agosto del 99  
sobre concMión de tranvía de enlace en el fe ­
rrocarril de VaUnoia á L ir ia . _

—Otro concediendo prórroga de dos anos 4  
ia  compañía del ferrocarril de Madrid á San 
Martin do ValdeigiesU . _ , ,

 Otro prorrogando por treinta dias el piaso
para constituir la fianza al concesiOM tlo del 
ferrocarril de Valencia á Segorbe, D . Ju a n  
Bautista  Granee.

MARINA.—R eal orden disponiendo se uen 
U t gracias á D . R afael de Medina ó Isase 
ana donativos con destino A U Biblioteca t 
tra l de Marina.

GOBERNACION. -R e a l  orden confirm aton* 
del acuerdo de U comisión provincial de Sevi­
lla  que declaró válidas Us elecciones mnnlci- 
pales verificadas e! 1.® de D iciem bre ultimo 
en el Ayuntamiento de Carmena.

uu tribunal de ju sticia ; porque yo os digo, se­
ñores diputados, que uua de Us cosas á que 
es preciso poner término si queremos salvar U 
Hacienda DRcional, es á  eatos conciertos que á 
espaldas del ministerio de Hacienda y  dei P a r­
lamento están haciendo constantem ente los 
otros departamentos ministeriales con los ayun­
tam ientos.

Esos contratos p ata  sacar nn batallón ó una 
b atería  de un pueblo porque no accede á edifl 
car nn cu artel, para separar uu hospital del 
pueblo que no acepta la construcción de un 
edificio especialm ente dedicado á este estable 
cimiento ó para llevar las escuelas á uu Udo 
donde el in terés del país uo lo exige, sino don­
de los ayuntamientos hagan mayores sacrifi­
cios, y  para establecer le» tribunales allí donde 
les ayuntam ientos, entrampándose acaso más 
de lo debido, gastar lo que debieron gastar eu 
otras cosas, ea una de laa causas principales 
de perturbación en la Administración rau- 
nicpal, la cual no puede menos de recaer 
sobre la Hacienda municipal , porque no 
parece sino que jdcBConocen los qne in ter­
vienen en estos contratos que todo gasto que 
se comprometa á hacer un ayuntamiento exige 
na  aumento en loa gravám enes sobre loa con­
tribuyentes, y  por lo tanto una alteración y 
una perturbación en ia Hacienda municipal 
que encuentra después el Estado, cuando lle ­
g a  á ella para arreg lar las contribuciones g e ­
nerales, mermada, em bargada, destruidas de 
mi! m aneras. Y o me a leg ría , pues, de qne con 
ia supresión de las Audiencias y  con otros 
ejemplos parecidos escarm entaran los A yu nta­
mientos, y se comprendiera que en eso hace 
fa lta , más que en otras cosas, dictar reglas 
generales de procedimiento y obrar con arre ­
glo á un sistem a razonable acomodado á  las 
necssídades del servicio del F-siado.

Y  como me habla propuesto ser breve, y  aun 
estas pocas palabras que he pronunciado 
hubiera deseado ahorrárm elas, y ai no lo he
hecao ha sido porque no podía dejar pasar lo
que aquí sucedo sin alguna proteica por nues­
tra  parte, voy á  d ejar de molestaros.

in s tru c c ió n  p ú b lica
P a g o  á  lo a  m a e s t r o » .

L a  Gaccío del ju eves pubiioa una nueva 
R eal Orden algo más eficaz que laa anteriores.
No ataca el mal en su raíz ; pero puede m ejo­
ra r  la  situación dentro del actual sistem a ue 
pagos 4 los m aestros por las corporaciones mu­
nicipales.

D ice asi-
M INISTERIO D E  FOMENTO.

In stru cción  p ú b lica .
lim o. Sr.: Con el fin de que en la acción ofi- 

elal de este Ministerio encam inada á reg u lari­
zar el pago de las obligación es de la primera 
enseñanza haya la mayor unidad posible y sea 
fácil teuer constantem ente noticia de laa r e ­
clamaciones de los Maestros, conviene que la 
Inspección general por medio de los Inspecto­
res de proviocia y  coa el auxilio de laa J  untas 
de Instrucción pública, se encargue de des­
empeñar ei indicado servicio, ajustáudose á las 
instrucciones que reciba de esa D irección; y A
este efecto, „  , . ,

S . M. el R ey (Q. D- G-)i 7  s i  nom bre la 
Reina R egente dol Reino, se ha servido d ictar 
las reglas siguientes:

Prim era. L as reclam aciones que los Maes­
tros y Maestras de ias Escuelas públicas se 
vean en la necesidad de entablar por atrasos 
en el pago de sus haberes, las presentarán á 
los Inspectores de 1» provincia respectiva, y 
cuaudoéstoa se hallasen girando visita, á loa
Secretarios de las Ju n tas de Instrucción pu-
blica. 1

Segunda. Los referidos Inspectores, y los 
Secretarlos en su caso, en el mismo día en que 
reciban  la» expresadas reclam aciones, se in- 
form aráníde su exactitud y fundamento, y las 
elevarán al Gobernador civil d é la  provincia,
para que éste dicte las órdenes que crea  opor-
U&8»

T ercera . Los Inspectores, y eu su ausencia 
los Secretarios, darán cuenta cad aq u íu ced las 
á la Inspección general de prim era ensenan
za de laa reclam aciones qua hubieron rec ib i­
do, de las órdenes que haya acorilado el Qo- 
b eru a io r y  de los resultados obtenidos.

Cuarta. Los Secretarios de laa Ju n tas pro­
vinciales de lustruccióu pública rem itirán á 
dicha Inspección general dentro de los quince 
días siguientes á la  term inación de cada tr i­
mestre un estado general de loa débito» que 
haya en la provincia, en la form a que dicha
luspeeolón general dispondrá.

E l Inspector general form ará el resum en de 
estos estados, y  lo rem itirá sin dilación á ese
Centro, proponiendo las medidas que crea 
pueden contribuir á  extingu ir loa descubiar-

*°D e Real orden lo digo á V . I .  para su cono­
cimiento y demás efectos. 
muchos años. Madrid 17 de Ju n io  de 1890.-  Ye- 
T U ^ u a.-S t. D irector general de Instrnocton 
p ú d ica.

Segúu te legrafían  de París, la corrida que ee 
verificó ayer en la plaza de toros de la  rae  Fer-

golesse, y  en la  que tomaron parte L ag arlijo  y 
azzantin i con sus cuadrillas, resultó bastante 
b aen a .
L a  entrada fué regalar.
Al salir el Cercar toro Badila pidió permiso 

s i  preaidente para banderillearle. Accedió el 
presid ente á esa pretensión, pero Mazzantini 
a ta jó  á Badila y  le arrancó las banderillas que 
te n ia  en la  mano,

El público se irritó  ante tal acto; gritó  ¡fu e ­
r a  M azzantioi! y  promovió un ruidoso escán­
dalo.

A l lid iarse el cuarto toro quedó resuelto el 
conflicto.

H azzantinl pidió permiso para que sus p ica­
flores colgaran dos pares quebrando, y asi lo 
U eieron.

B adila se cayó sin consecuencias.

Publicam os hace días el expresivo telegram a 
que S. M. la Reina doña Isabel I I  dirigió desde 
P aris  a i inventor del submarino felicitándole 
por sn  triunfo.

E l señor P era l respondió 4 S . M . lo si­
guiente:

«Señora: Sólo á  los bondadosos y  patrióticos 
sentim ientos de V. M. debo el altísimo honor 
que recibo con su felicitación. Siento que mi 
obra no sea más grande para hacer de ella dig 
no hom enaje á mis Reyes y  á mi patria. L a  ma 
riñ a  española se sentirá orgullosa hoy at saber 
el aplauso que Y . M. se digna concederle.

CoQ el más profundo respetoy agradecim ien 
to, besa ia  mano de V. VI. el más humilde de los 
marinos españoles, J ja a c  Peral.»

Recomendamos con sumo interés 4 nuestros 
lectores lean el anuncio de la cuarta plana, de 
ia  Sociedad general de préstamos.

S e  ha dispuesto que la plaza de P rofesor de 
auxiliar, vacante en la Escuela Nacional de 
Música y Declamación, por haber pasado 
numerario el que la desempeñaba, se provea 
por opoekión.

I í O í . f - S V
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FUNDOS PÚBUCOS

Por causa del mal tiempo se suspendió el 
concierto anunciado para ay er tarde eu la E x ­
posición de plantas y  flore» 4 beneficio de los 
pobres de la parroquia de San Jo sé .

Be verificará hoy á la  misma hora coa asis­
tencia  de la  in fanta  doña Isabel.

A  causa de continuar el L evante en la costa 
de Cádiz, no pndo efectuar ayer sus pruebas 
e l submarino P era l.

Deuda al 4  por 100 i n t . . . .
Idem  id . pequeños.............
Idem  id . fin corrien te-----
Idem id . fin próxim o........
Idem al 4 por 100 exterior
Idem Id. pequeños..............
[dem Id . am ortiaable........
Idem Id . pequeños.............
B illetes de Cuba 1880........
Idem  Id. 1886............................
Obligaciones m unicipales... 
Idem Banco H ipotecario... 
Cédulas hipot. a l 4 por 100 
Idem  id. a l 5 por lOO.... . .  ■
Acciones Banco de España.. 
Compañía de T a b a co s ...

ULTIMO

prsclo.

PXMBIOS.

Londres A 90 dias vista 
Paría  4 8 días v i s t a . . . .  
B erlín  á 8 días v is ta .. .

L .

77.23
73.30
77.30 
77,13 
79,75
90.30
90.00
90.00 
90,1»

107,60
00,00
00,00
00,00
00,00

414.00
150.00

26,05
4.30

00,00

lO Tiiiiin

Ais»

» 0,45
» 0,45
> 0.40
>

0,45
» »

0,20 9
0,10 9

> 9
■ 0,25

>
» >
» B
» >
> 1,00
> »
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EUm BRfíO  T A r. 
ü fíA  YAIS

e i  U l C O P ñ u e  prodU43* m «■taroáva. ti < / Miémag», Bi
BRA YAIS !••••. ni ohMtrieeUa.

E i HIERRO lo  com u n ica »1 vino ni i  nln^MJ

BRA YAIS
_  «  es «1 m eaos caro da

E l HIERRO 
BRA YAIS

E l HIERRO DO 
BRA YAIS

«ODegréC» jA flifl* 
d eü tM iim -

XI rhavat» íM aaTct/ítita ¡a tficoda 04l MtfTe 

I;,- ; F : r m «  laipr»#» en  T r fo .

en  todBM i u  p r ia e tp a le *

SANTO D E HOY.—San Luis Gonzaga.

Copiamos de un periódico da P arís :
«H ace algún tiempo que se ha notado en ta

^ p e c t á e n l o a  p n r a  b o y .
COMEDIA.—Se anunciará por carteles. 
PR IN C IPE  ALFO N SO . — A las 8 y 1¡2.—  

¡Cié. Sevilla !—El grum ete.—L a  segneda tiple-
—La cruz blanca. ,  __

F E L IP E .—A las 9 .—E l año pasado por agn»» 
— ¡A! agua patos!—De Madrid á P a rís .—Colo­
nia moSelo. . ,

P R IC E .—A las 9.—Extraordinario espectácu­
lo con prrograra» especial á  b ^ e flc lo  de Im  
pobres de la  parroquia de San Ginés, 
protección y amparo de su ju n ta  domicUtarta.

CIRCO D E COLON.— A U s 9 .-V a r ia d a  y  
escogida función, tomando parte e l equilibris­
ta  M. Leoneecon M lie. Lolla, y la  sim pátiM  
MUfii V irginia Aragóna.—Entrada general,

'^^CIRCO HIPODROMO D E  VERANO.—A las 9.
Gran función ,-A som brosos ejercicios por loa 
hermanos D elavanti. Program a especial.

JA R D IN E S D E L  R E T IR O .-A  Us 9 .- C a r -  
men.

C r u c e ta  d e  b o y .
FOM ENTO.—L sy  prorrogando por quince Imp, de L a PusLia idad , ValenaueU, 6 .

Ayuntamiento de Madrid



E l B e *  Nacional

E l i  A G U I I i A
QKAN BAZAB D E ROPAS HECHAS 

3 , P reciad o»3, (E tq fiin a  á l a  d e  Tetuan)

30- ^5' 50- 54, 60 y  7 peseU ».
75jM e t M  ^ melton, de 25. 30, 35, 42, 50 ,52 , 5 0 ,6 2 ,6 0  y

Pantalones y  chalecos de tana, paño negro y  géneres de 
&0V6aA(l.

G éneros de novedad para confeccionarlos á medida 
T e g a s, de 100 y 125 pesetas.
£special!dad en fracs, levitas y  ropas de vestir.

ALCALA, 5

E N T R E S U E L O J. A L C A L A ,5 

'N  E S U E L O

GRAN SALON DE PELUQUERIA
Se afeita, ooria y ris 

el pelo Gabinete reservado 
psia teñir el pelo y la 

barba.

Se oonfecolona 
toda oíase de postisos.

S ,  E S I V T X l E i S - C r E S l L r O

reBu'to^oa Dar»*H?vn^** exp en d e la  h lg lén lc ja  Agua vegetal del A rroyo , de exce l 
y  1»  'ropa y  a e  fácil ^ p rim itiv o  co ior, s in  m a n ch a r  1

r EL ECO NACIONAL
DIARIO POLITICO

Anuncios en la  cuarta plana
(lo lan in a de 1|& 

Id. 2 i6 .
^  cén tim o s li

7 M

D e « tr a s  d im en sion es á f r e c io s  con v en cio n ales y lo s m ás eco n ó m ico s de ciian lo s p erió d ico s s e  publican en e sta  c o r le

A D M IN IS T R A C IO N
liibiioteca 9, bajo, izqnjerda. Desde las 5 á las 7 y media de la  tarde.

53.-JACOMETREZO.-53
^ GBAJÍ s a s t r e r í a  ECOMuMlCA

i  15, 20, 25, 30, 36, 40, 45, 50, 55. CO.
<0, 75, 80, 85, 90, 96 y 100 pesetas.—Am ericanas A 7, 8 , 9 y  

1 0 ^  Pantalones & 4, 5, 6, 7, 8, 9 y lO .-C h aleco s é  2, 3 y  4, 
Procedente de un saldo, hemos recibido un gran  surtido en 

géneros para la confección de tra jes  á  la  medida, desde 25 
pesetas en adelante.

Toda persona que necesite hacerse ropa pnede visitar nues­
tra  Casa y estar persuadida que ai paso qne lleva buen corto 
y  esm erada confección, la encontrará un 60 por 100 más b ara­
ta  que lo qne se vende ai dfa,

Antes de visitar otras sastrerías ó bazares, visiten nuestra 
casa y verán cuan verdadero es nuestro anuncio.

N o  c o n f n i id i r  l a  e a s a
53 J A C O M E T R E Z O  53

F r e n t e  á l a  T ra v e s ía  d e  M o r ía n a  
NOTA. Gran surtido en am ericanas de alpaca y demás 

artícu los para la  próxim a estación.
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BODEGA OE CHINCHO,^
a fu erza de p n o n a z o s -q u e  su cu erp o  re c ib ió .— S e  queda solo en el m u n d o -e l
Í S l l  de !  - P e f o  este n o  se r e t i r a -p o r q u e  e l oro  n o  e n c o n t r ó ,- n i  es
posible  de e n c o n tr a r lo -c o n  toda su ad m iració n ,— m ien tras que A lem ania pueda—

Í ! ,  I) « p a n o l - e s e  aguardiente de trap os,— de m aiz ó  to rn aso l,— dicen
S o m ^ rl d p d T  ^  d o s - q u e  E sp añ a ponga un g ob iem o -1  con  el

K Rrudón,_— y  se acaben  los tratados— que un m al G ob iern o  nos dió — y
ío s  r s t n « d ' f " T  e l aguardiente español,— tan pu ro y  tan b a r a to -c o m o
lo s ra y o s  del sol,— hasia este día españoles— y o  os in v ito  á co m p rar,— todo e l vino

• U o !.o r .T .“ r r ’ " '  “  “ ■ C h i „ c h ó » _ , „ .  h ay

4 - I S A B E L  LA C A T O L I C A  4
E l  mejor vino de mesa y  el m qor aguardiente del mundo, la ciencia lo 

na dicho y yo lo decía hace años.

 V ^ á J l u K I I V T l I V  G - A u l L . A , I N

MUERTE BE DAS h e rp e s
CURACION PRONTA Y RADICAL

PRUEBEN
lllií II

los incrédulos ó los desesperado»!
por la  ineficacia de infinidad d ees í
peclficos m entira, y se  convence-j 
rán  de que cu ra de verdad ia

m

j Í L J j L II
resultados están comprobados por Infinidad de certificados, muchos de  ̂

l i t .  P n iw ir i A . desahuciado á los pacientes y después los ban curado con ■
sito qu?“ 1 J t ó  l a S m e d a d V "  ^ 1 « lr u y e  y  aniquila el pará-i

P recio  dei bote 7 ‘5 0  pesetas en Madrid. Se envía á provincias, certificado, A quien 
macias. hbranza y 5 0  céntim os en sellos, y se vendo en las m ejores far-i

I n ic o  d o p osilario . D. MELCHOR G A E C Il , C ap ellan es, i ,  M adrid!
rfi»ó««rL<W¡k̂ 2r
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